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“(...) em 2019

os distritos que

apresentam maiores

níveis de utilização

de ansiolíticos por

1000 habitantes

foram Coimbra, com o

consumo de 111 DHD,

logo seguido de Castelo

Branco, com 106 DHD.”
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Apesar da implementação de algumas intervenções junto
dos profissionais de saúde, da monitorização da utilização
e do acompanhamento através de indicadores de contra-
tualização nos cuidados de saúde primários, continua a
ser importante reforçar as iniciativas destinadas quer aos

prestadores de cuidados de saúde quer aos utentes, condu-
centes a uma diminuição do uso crónico das benzodiazepi-
nas. Por outro lado, o aumento significativo da utilização
dos antidepressivos reflete não só a prevalência da doença
mental em Portugal, mas também a utilização preferencial
do tratamento farmacológico em detrimento de terapêuti-
cas não farmacológicas, situação que importa acompanhar.

Conclusão

diminuição da capacidade motora e uma
maior propensão para quedas, em parti-
cular nos mais idosos.
Neste âmbito, têm sido desenvolvi-

das, por vários intervenientes, interven-
ções com o objetivo de descontinuar a
prescrição de benzodiazepinas ou redu-
zir a sua utilização prolongada. Estas es-
tratégias têm sido implementadas quer
ao nível nacional quer regional, como
a estratégia de intervenção da ARS de
Lisboa e Vale do Tejo6. Salienta-se tam-
bém que o Programa Nacional de Saúde
Mental tem como uma das suas metas in-
verter a tendência da prescrição de ben-
zodiazepinas na população através da
sua estabilização.

Medicamento mais utilizados
em situações de ansiedade
Sendo a saúde mental um tema tão

atual nos sistemas de saúde, importa
analisar a evolução da utilização dos me-
dicamentos mais utilizados em situações
de ansiedade generalizada ou depressão,
nos últimos 10 anos (2010-2019).
Para o efeito utilizámos os dados de

dispensa de medicamentos compartici-
pados pelo Serviço Nacional de Saúde
nas farmácias comunitárias de Portugal
continental.
Nesta análise a utilização é expressa

quer pelo número de utentes quer através

das doses diárias definidas (DDD) por
1000 habitantes/dia.
Com base nos dados de dispensa ve-

rifica-se uma estabilização já com uma
tendência de decréscimo da utiliza-
ção de ansiolíticos, hipnóticos e sedati-
vos, mas um claro aumento da dispensa
de antidepressivos. Ao analisarmos o

gráfico 1 pode observar-se que a evolu-
ção do consumo dos antidepressivos pas-
sou de 64,52 DHD em 2010 para 118,66
DHD em 2019, o que representa uma
taxa de crescimento de 84 por cento face
a 2010, fruto também das estratégias de
descontinuidade de prescrição de ben-
zodiazepinas em situações de ansiedade
generalizada.
No que concerne ao número de utentes

aos quais foi dispensada pelo menos uma
embalagem de antidepressivos ou de an-
siolíticos, hipnóticos e sedativos, verifi-
ca-se que foram prescritas e dispensadas
em maior quantidade a utentes do sexo
feminino. Em ambos os tipos de medi-
camentos, a dispensa destes medicamen-
tos aumenta com a idade, sendo que em
ambos os géneros a faixa etária onde se
verifica uma maior dispensa destes me-
dicamentos é entre os 60-69 anos de
idade (gráficos 2 e 3).
Em relação à utilização por distrito,

ao observarmos o gráfico 4 verificamos
que em 2019 os distritos que apresentam
maiores níveis de utilização de ansiolíti-
cos por 1000 habitantes foram Coimbra,
com o consumo de 111 DHD, logo se-
guido de Castelo Branco, com 106 DHD.
O gráfico 5 apresenta a distribuição do

consumo de antidepressivos, que é mais
significativo nos distritos de Évora (163
DHD) e Coimbra (148 DHD).


